












Bioluminescência nos insetos, 1(21, pâgs. 7 a19, 11 sem. 1987

BIOLUMINESCt:NCIA NOS INSETOS

Vadim L. R. Viviani.

INTRODUÇÃO

A natureza com toda a sua perfeição é prodigia de fenômenos
fascinantes, entre os quais a bioluminescência animal. A classe dos insetos
é a que concentra o maior número de exemplares bioluminescentes. Quase
todas as suas ordens possuem espécies luminescentes. Entre todas as mais
conhecidas são: CoJlembola, Orthoptera (grilos, louva-deus, baratas e ga-
fanhotos). Homóptera (cigarras e fulgorídeos), Lepidóptera (borboletas e
mariposas), Diptera (moscas e pernilongos) e finalmente Coleóptera (be-
souros, vagalumes, etc), a mais rica.

Além da produção de luz, que consiste na emissão da mesma
através de órgãos especializados para esta função por meio de reações quí-
micas, há outro detalhe a esclarecer: a luz emitida por certos insetos pode
ser o resultado da ingestão ou infecção de alguns organismos luminescentes.
A luz produzida através de órgãos especializados, pode ser regulada pelo
organismo emanador quanto à sua intensidade, cor e periodicidade de
emissão. No caso de infecção, por exemplo por bactérias luminescentes, a
luz é contínua e constante. A luminescência não apresenta localização defi-
nida, podendo encontrar-se em diversas regiões do corpo do inseto, depen-
dendo de onde se estabelece a infecção. Quando o inseto ingere qualquer
outro organismo luminescente, a luminescência permanece limitada ao tu-
bo digestivo. Dependendo da intensidade da luz, esta pode atravessar os te-
cidos a ser vista na superfície do corpo.

BIOQUIMICA DA LUMINESCt:NCIA BIOLÓGICA

A oxidação de certos compostos orgânicos resulta na liberação
de energia sob forma de luz. Os estudos de Raphael Dubois (no século pas-
sado), do E. Newton Harveye principali11entede W. McElroy e associados
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muito contribuiram para a c0mpreensão da química da bioluminescência.
No típico caso do vagalume, a luciferina (LH), composto termoestável,
associa-se à luciferase, enzima termolábil do grupo das oxidases e ao ATP
(Trifosfato de Adêr'lositia))'queperdérá doisgrupamentos fosfato para fi.
car AMP (Monofosfato de Adenosina). A ação catalítica da luciferase faz
com que a luciferina se oxide pelo oxigênio molecular. O complexo então
cl\s,sQcia,se"com ai:!liminação de uma molécula de dióxido de carbono e a
OXlhJ'cHerina"résultânteexcita-se. Durante a desexcitação ocorre a emissão
de um quantum de luz por molécula de luciferina oxidada. Um rendimento
quântico superior a 90% justifica o uso do termo "luz fria".

Nos vagalumes otipô' de luciferase determina a cor da luz,
sendo que a luciferina não varia dentro de uma mesma família. Entretanto,
nos diversos organismos bioluminescentes, as substâncias fotogênicas va-
riamconsideravelmente. '

,
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(b)

Figura 1 - Estrutura daluciferina (a) e da oxilucíferina(b).
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Figura ~ - Etapas da reação bioluminescente.
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COLLEMBOLA

Figura 3 - Lipura, um collembolo luminescente

ORTHOPTERA

Kirby e Spence(l817) relataram o caso de um grilo

1

0m lumi-
nescência na Inglaterra. Posteriormente, Ludwig (1881) descr veu uma
outra espécie de grilo que possuia um ponto assimétricodo lado ireito do
corpo, com luminescênciabranco-amarelada,a qual tinha muitas carac1;e-
rísticas em comum com uma infecção bacteriana Queatingia certos quiro-
nomídeos. Até agora pouco se sabe sobre a luminescência em grilos. Possi-
velmente trata-se de casosde infecção por bactérias bioluminescentes:

Em 1984, em Campinas (SP), observei um louva-deus à noite,
que possuia intensa luminescência esverdeada no protórax. A luz foi enfra-
quecendo enquanto deslocava-se em direção à região posterior do inseto,
até desaparecer em cerca de duas horas. Logo compreendi que se tratava
de um vagalume ingerido pelo louva-deus, pois estessão ávidos predadores
destes coleópteros.



---
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HOMOPTERA

Dentro desta ordem encontramos a legendária "jequitiranaboia"
(Fulgora laternaria). É encontrada na região central no Brasil em épocas
quentes e úmidas. Devido ao seu aspecto característico, com a cabeça
assemelhando-se a de um réptil e as asas assemelhando-se as de mariposas,
tem sido atribuído a este inseto nomes como "cobra-voadora", "jequiti-
ranabóia", etc. Além da aparência amedrontadora, a presença de lumi-
nescência tem atemorizado por muito tempo os nativos havendo muitas
lendas citando o inseto como venenoso ou até como maus espíritos.

Muito se tem discutido sobre a luminescência deste fulgorideo,
cujos relatos datam desde o séc. XVIII. Hoje sabe-se que a luminescência
deste inseto e' real e que o órgão de luz acha-se situado em uma protube-
rância da cabeça. Outros fulgorídeos são citados comoemissores de luz. Na
China encontra-se Pyrops candelaria, que é vista de maio a agosto, possuin-
do luminescência azulada. Freqüentemente tem sido nomeado "flyng
elephant (elefante voador)". Na África também são conhecidos repre-
sentantes luminescentes da família.

..

LEPIDOPTERA

Em certas regiões do Brasil é comum ouvir-se falar em "lagar-
tas de fogo". Certas larvas de lepidópteros tem luminescência limitada a ca-
da segmento do corpo, abundante nos meses de outubro e novembro, no
sul do Brasil. É provável que a maior parte destes relatos sejam referências
errôneas às larvas "trenzinho" (Coleóptera: Phengodidae). Contudo, mes-
mo nos casos autênticos, ainda é desconhecida a origem desta luminescência.

Outro caso conhecido entre os lepidópteros, é a eliminação de
uma secre.ção com luminescência verde-amarelada, por glândulas protorá-
cicas de adultos de Arctia caja. Tal luminescência ainda não foi estudada,
tendo sido relatada unicamente por Isaak(191Q).Também parece resultar
de uma infecção bacteriana.

DlPTERA

As larvas de Arachnocampa luminosa são bem conhecidas pe-
los turistas que alguma vez tiveram a oportunidade de.conhecer as cavernas
de Waitomo, na Nova Zelândia. Estas são encontradas aos milhares pendu-
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radas no teto das grUtas através de fi lamentos que as próprias larvas cons-
truiram. Quando algum ruído quebra o silêncio, imediatamente todas as
larvas emitem luz.

A luminescência nesta espécie de micetophilideo parece estar
relacionada com a captura de alimento. Os filamentos construídos pelas
larvas, de aproximadamente 5cm de comprimento, são constituídos de
material pegajoso contendo ácido oxálico. Um inseto que eventualmente
esteja em vôo nas proximidades é atraído pela luz da larva e colidindo com
o seu filamento, ficará preso. A larvaentão se alimenta. Emcertas ocasiões
a luz pode servir também para afastar possíveis inimigos, como relatou
Hudson (1891), e na atração sexual.

Os ovos são depositados juntamente com muco no teto das
grutas. A larva logo após a eclosão traça seu fi lamento onde ficará suspen-
sa, à espera de alimento (pequenos insetos). Durante a fase adulta somente
a fêmea conserva a luminescência, que porém desaparece após dois dias. As
pupas também são luminescentes, no entanto a luz é intermitente.

Os órgãos emissores de luz estão situados na dilatada região
terminal dos tubulos de Malpighi, no último segmento. Sua luminescência
pode ser visualizada na superfície dorsal. Em estrutura assemelham-se aos
órgãos dos vagalumes. Na superfície ventral existe uma camada de células
refletoras, alimentada por dois grandes troncos traqueais, nas larvas. Nos
adultos os troncos traqueais desaparecem e o refletor fica maior. Além
da função que o próprio nome indica, o refletor parece levar oxigênio
para as células fotogênicas, sendo esta atividade regulada pelos nervos. As
células fotogênicas são hialinas com muitas mitocôndrias e sem granulações
no citoplasma como nos vagalumes.

(a)

Figura 4 - Arachnocampa luminosa, larva (a) e adulto (b)

..-
--.----------
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Ceroplatus nipponensis é outro micetophilideo dotado de lu-
minescência. A larva desta mosca japonesa vive debaixo do fungo de ma-
deira Polyporus ungulatus, alimentando-se de esporos do mesmo. Os ór-
gãos fotógenos são constituídos por corpos de células adiposas, com gra-
nulações luminosas em seus citoplasmas, em volta do tubo digestivo.

Os quironomídeos constituem outra família de mosquitos,
na qual foram encontrados insetos com bioluminescência. Até o momen-
to não se tem prova suficiente da presença de órgãos emissores de luz
nos mesmos. Atribue-se a luminescência a mais .um caso de infecção
bacteriana.

COLEOPTERA

o maior número de insetos bioluminescentes é encontrado
nes'te grupo. Na família Carabidae encontramos os besouros do gênero
Brachinus que são conhecidos 'por liberarem vapores crepitantes de fos-
forescência azulada, sob pressão, pela glândula ana\. Tal caracterfstica
valeu-Ihes o apelido de "besouros bombardeiros". Apesar disto, não podem
ser tomados como casos de bioluminescência propriamente dita. Outras
famílias como Staphilynidae e Paussidae apresentam exemplares lumi-
nescentes, no entanto foram pouco estudadas.

Nesta ordem encontramos as três grandes famílias de vagalumes
e pirilampos: Lampyridae, Elateridae e Phengodidae. As espécies princi-
palmente das duas primeiras foram e continuam sendo objetos de estudo
da bioluminescência. Telegeusidae e Homalisidae constituem duas fa-
m(lias emparentadas com os lampirídeos e fengodídeos que possuem tam-
bém espécies luminescentes. O mesmo sucede com a família Trixagidae,
muito próxima dos elaterídeos.

LAMPYRIDAE

Os vagalumes propriamente ditos, são besouros de tamanho
variável entre 5 e 30mm de comprimento, de tegumento mole com lumi-
nescência limitada ao 59, 69 e as vezes o 79 segmentos abdominais. Per-
tencem à fam(lia dos lampirídeos com cerca de 2000 espécies, encontradas
desde regiões de clima temperado até os trópicos, onde mais abundam. No
Brasil cerca de 350 espécies foram catalogadas sendo que na América do
Sul, o pressuposto berço geográfico da família, calcula-se que mais que o
dobro de espécies já descritas tenham ainda que ser classificadas (Loyd,
1978).
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Seus habitats incluem campos, cerrados; matas e principalmenc
te locais úmidos e alagadiços como brejos. Normalmente apresentam hábi-
tos noturnos e durante o dia escondem-se na parte baixa da vegetação.

O intermitente sinal luminoso dos vagalumes tem como função
a atração sexual, podendo servir também para intimidar inimigos. Durante
as quentes e úmidas noites de verão e primavera, os machos sobrevoam a
vegetação lampejando num ritmo que é característico de cada espécie, ã
procura de uma fêmea. Eventualmente uma fêmea entre as folhagens, que
em algumas espécies pode ser áptera e larviforme, responderá ao macho
através de sinais luminosos idênticos. O parceiro pousa então nas proxi-
midades, sempre sinalizando em correspondência com a fêmea, até que o
acasalamento ocorra. Caso a companheira não deseje a cópula, emitirá se-
qüências de lampejosnão correspondentes aos do macho. Em algumas es-
pécies as fêmeas podem simular o sinal luminoso dos machos de outras
espécies para pode-Ios atrair e então devorá-Ios, como acontece com a espé-
cie americana Photuris pennsilvanica. Em regiões tropicais é relativamente
comum o lampejar sincronizado de machos. O caso mais conhecido são as
agregações de milhares de indivíduos de Pteroptyx no topo de árvores, no
sudeste asiático. Outro caso ocorre com grupos de Photinus sincronans em
vôo na Jamaica, que alternam-se coro outros grupos. Com uma espécie bra-
sileira de Bicellonyeha, observei diversas vezes moitas repletas de vagalu-
mes, nas quais um indivíduo começava a lampejar, sendo seguido progressi-
vamente pelos outros até a sincronização total dos Iampejos. O sincronis-
mo dura pouco e é facilmente quebrado. Muitos outros casos semelhantes
existem na região neotropical, sendo que ainda não foram descritos.

(a) (b) (e)

Figura 5 - Aspisoma. maeulatum, um lampirídeo comum em nossas re-
giões; vista dorsal (a), vista ventral evidenciando os órgãos
fotógenos e larvas de Photinus eonsanguineus.
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o ciclo vital de um vagalume pode variar de 5 meses a 2 anos.
Os ovos por vezes apresentam uma fraca luminescência e em geral são de-
positados no solo debaixo de humus ou na porção basal da vegetação.
Após um período de dez ou quinze dias de incubação, as larvas eclodem.
Estas são onisciformes, apresentando placas quitinosas dorsais e a cabe-
ça totalmente retrátil no interior do pronoto. Os órgãos fotógenos assu-

mem a forma de duas vesículas esbranquiçadas no oitavo segmento abdo-
minal. São de hábitos noturnos e são ativas a nível do solo ou na porção
mais baixa da vegetação, em locais úmidos. Na dieta destas larvas predado-
ras entram caramujos, lesmas e outros pequenos invertebrados. Com suas
fortes mand íbulas, a larva injeta na presa poderosas enzimas digestivas. O
alimento parcialmente digerido é então ingeridq. O brilho da larva geral-
mente é mais duradouro que no adulto, podendo durar vários segundos.
!: intermitente, sendo que estímulos mecânicos ou luminosos fazem a larva
brilhar. Durante a fase de pupa, cujo período pode variar de 7 a 15 dias,
também ocorre luminescência, porém muitas vezes só ocorre quando é
estimulada. No entanto, quando ocorre é contínua.

Os órgãos fotógenos dos lampir<ídeos apresentam-se como uma
região esbranquiçada ou amarelada cobrindo parcial ou totalmente o 59 e
ou 69 e às vezes o 79 segmentos abdominais. São altamente especializados
apresentando uma camada de células fotogênicas (corpos adiposos) com
grânulos luminosos em seus citoplasmasmoito vascularizada (traquéias, ca-
pilares) e percorrida por nervos também. Sobreposta a esta camada existe

outra constituída de células refletoras que funcionam tal como o cone re.
fletor dos faróis de automóveis, resultando num aumento de eficiência do
lampejo. Finalmente, cobrindo o órgão fotógeno externameote existe uma

fina epiderme transparente ou cutícula. Acredita-se que a emissão de luz

deva.se às células terminais das traquéolas que admitem muito oxigênio

Figura 6 - Secção de um órgão
fotógeno de Photinusconsangui-
neusTraquéia (T), nervo (N),ca-
mada de células refletoras (U),
camada de células fotogênicas
(P), células terminais da traquéia
(EC),hipoderme (H) e cutícula
(C).
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nas células fotogênicas (Dahlgren, 1917), e aos nervos, cujos estírnulos
excitam estas últimas células. O controle do mecanismo de admissão de
oxigênio nas células fotogénicas tarnbém se dá por atividade nervosa.

O espectro de emissão dos vagalumes, incluindo elaterídeos e
fengodídeos, é contínuo variando do laranja-avermelhado para o verde azu-
lado, com cómprimentos de onda de À = 468nm até À = 660 nm. Para os
lampirídeos as cores compreendidas entre o amarelo e o verde são mais
comuns.

ELATERIDAE

Os elaterídeos são besouros com tegumento duro e forma
característica. A presençade uma articulação especial entre o protórax e o
mesotórax dá a estes besouros a notável faculdade de saltar para cima,
quando colocados de dorso para o chão, valendo-Ihes o nome popular de
"salta-martim". Apesar do gande número de espécies, aproximadamente
7000, apenas 200 destas, pertencentes às subfamílias Pyrophorinae e
Campyloxeninae (Costa, 1975), são luminescentes. Os membros destas
subfamílias são coletivamente conhecidos por "pirilampos", sendo que.o
termo vagalume também é usado, porém é menos apropriado. Estrutu-
ralmente, os órgãos emissores de luz são semelhantes aos dos lampirídeos
e fengodídeos. Apresentam a forma de duas vesículas localizadas uma em
cada lado externo na região posterior do protórax. Existe ainda um ter-
ceiro órgão, localizado no primeiro segmento abdominal, na separação com

(a) (b) (e)

Figura 7 - Pyrophôrus no'ctiliJeus;vista dorsal (a), vista ventral (b) e larva
evidenciando os órgãos fOltógenos.
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o metatórax. Este últimO- só entra em atividade quando o inseto está
voando e geralmente tem uma tonalidade de luz amarelo-alaranjada,
enquanto que as vesículas toráxicas tendem para o verde. A luminescência
destes besouros é contínua, ao contrário dos lampirídeos que lampejam. O
tamanho destes pirilampos quase exclusivamente americanos é variável,
sendo que algumas espécies são bem grandes como é o caso do famoso
Pyrophorus noctilucus, na América do Sul e Central, com 50mm. Photo-
phorus é o único elaterídeo luminescente conhecido fora do continente
americano, sendo encontrado na Oceânia.

Tal como nos lampirídeos, nos elaterídeos a luz também serve
para a corte sexual. As fêmeas, com suas lanternas protorácicas acesas es-
peram por um macho na vegetação. Ao visualizar as vesículas fosforescen-
tes da companheira, o macho com sua intensa luz abdominal dirige-se até a
mesma, voando em círculos até que pouse nas proximidades para se acasa-
lar. O vôo nupcial é rápido, não durando mais de dez minutos, nos quais
observam-se os pirilampos machos voarem velozmente pelos campos com
suas intensas luzes abdominais acesas. A potente luz emitida pelos órgãos
protorácicos dá a estes besouros uma das mais eficientes armas para afas-
tar inimigos.

O ciclo vital dos elaterídeos é bastante demorado. Os ovos são
depositados debaixo de troncos caídos em deterioração ou de detritos ve-
getais no solo. Após 15 dias de incubação ocorre a eclosão. As larvas, cilín-
dricas e branco-amareladas possuem luminescência cobrindo quase total-
mente o segmento protorácico e os segmentos abdominais apresentam um
ponto, em cada lado externo, de luminescênciaesverdeada. De início ali-
mentam-se de pequenos invertebrados e em estágio avançado predam lar-
vas de outros besouros. O estágio larvaI dura em torno de dois anos. O
período pupal que dura de 15 a 30 dias dependendo da espécie, também
é marcado por forte luminescência.

Nos cerrados da região central do Brasil e parte da Amazônia,
ocorre O interessante fenômeno dos cupinzeiros luminescentes~ Nas noites
quentes e úmidas centenas de larvas do pirilampo Pyrearinus termitilumi-
nans, que estão presentes no interior de galerias dos cupinzeiros, expõem
seus tórax na boca dos túneis. Os cupinzeiros vistos à noite assemelham-se
a árvores de Natal, repletos de pontos luminosos verdes espalhados pela
sua slJperfície. Ao deparar coI11asses campos de murun~uns nas primeiras
horas da noite, fem-se a impressão de estar vendo unia cidade cheia de
edifícios. As larvas utilizam sua luz para atrair pequenos insetos voadores
das vizinhanças (Redford, 1982). Caso algum inseto pouse nas proximida-
des do túnel da larva, logo é abocanhado pela mesma e é levado para o in-
terior da--galeria. As galerias constru ídas pelas 'larvas são i,.,dependentes da,
quelas dos térmitas.
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PHENGODIDAE

Os membros desta fam(lia muitas vezes apresentam verdadeiros
espetáculos na natureza. Muito próximos dos lampirídeos, são caracteriza-
dos por apresentarem luminescência amplamente distribuída.

Os machos possuem élitros muito curtos em relação ao com-
primento do corpo e antenas biflabeladas, tendo um aspecto característi-
co. A luminescênciai ao contrário da maioria dos lampirídeos, é mais de-
senvolvida nas fêmeas. Geralmente possuem dois pontos de luminescência
amarelo-esverdeada em cada segmento abdominal, como é o caso de
Astraptor sp e Phengodes sp. Entretanto, no cerrado central do Brasil (Par-
que Nacional das Emas, Goiás), observou-se um macho de Phrixotrix que
possuía o abdômen inteiramente luminescente, cuja luz era vermelha-ala-
ranjada. As fêmeas (ápteras elarviformes) e as larvas são mais exuberantes.
Nas espécies de Phrixotrix além de possuiremdois pontos de luminescência
8lllarelo-esverdeado em cada segmento (um em cada borda do corpo), a
cabeça fica totalmente vermelha, semelhante à ponta de um cigarro aceso.
Freqüentemente são apelidadas de "larvas trenzinho" pelo aspecto que
assumem ao movimentarem-se rapidamente. e vistas no escuro. Diversas
larvas quando estão movimentando-se mantêm acesas as luzes de suas ca-
beças, sendo que quando são importunadas acendem o restante das luzes
do corpo. A luminescência nos fengod ídeos assume as meSmasfunções que
nas outras duas famílias, ou seja; atração sexual e defesa.

(a) (b)

Figura8 - Phangodes laticollis; macho adulto (a) e larva (b).

------
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Os fengodídeos ocorrem quase unicamente na América, princi-
palmente na região Neotropical, com alguns representantes asiáticos como
Diplocadon hasselti, num total de pouco mais de 50 espécies. São de difícil
criação e por isso seus ciclos de vida não foram bem estabelecidos, com
excessão de algumas espécies. É uma pena que insetos bonitOs como estes
sejam tão raros.

Agradecimento ao Praf. JosêClaúdio Hofling
pela" orientaçlo, sugestões e .leitura do mil-
nuscrito.

Recebido para publicaçio em 30-6-81.
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TIREOIDE: MORFOLOGIA E FUNÇOES

Romário de Araújo Mello *

1 - ANATOMIA DA GLÂNDULA

Ao nível entre a primeira e a segunda bolsa faríngea aparece na
face ventral da linha mediana da faringe um divertículo endodérmico em
forma de saco (saco tireóideo) que destina-se a dar origem ao parênquima
da glândula tireóide representa o primeiro derivado glandular da faringe.
Quando ele aparece, torna-se bilobado quase em seguida um colo estreito e
oco une os dois lobos. Esse colo, conhecido como ducto tireoglosso, tor-
na-se um cordão sólido e entra em atrofia. A conexão entre o ducto e a
faringe resulta numa depressão permanente, o forame cego que se localiza
no ápice do sulco terminal em forma de V no dorso da língua.

O saco tireóideo transforma-se em uma sólida massa de células
na ocasião em que o cordão tireoglosso desaparece. Posteriormente a ti-
reóide toma o aspecto de um crescente e se recoloca numa posição ao nível
da traqueia em desenvolvimento e essa mudança de posição ocorre porque
a tireóide permanece atrás a medida que a faringe cresce para diante. Nessa
ocasião os dois lobos da tireóide, um de cada lado da traqueia unem-se na
linha mediana por um estreito istmo de tecido tireóideo em desenvolvi-
mento.

Finalmente começa a formação dos folícolos tireóideos que
adquirem colóide e novos folículos se originam somente por brotamentos e
subdivisões dos já presentes (NETTER, 1982).

2 - EFEITOS DO HORMÔNIO
TIREOTROFICO SOBRE A TIREOIDE

A hipófise anterior desempenha um papel indispensável na re-
gulação da função tireoideana. A remoção da hipófise leva à diminuição da
massa tireóidea e decréscimo de produção e secreção dos hormônios ti-
reóideos e a administração de doses excessivas de extratos hipofisários
provoca um aumento da massa tireóidea dando tireóides hipertrofiadas e

(*1 PontiUcia Universidade Cat6lica de Campinas - Departamento de Biologia
Av. John Boyd Dunlop s/n? - CEP 13060 - Campinas-SP.

--
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I;):lp,erplásiça~"",asquais sintetii!:am e, .secretam hormônios tireóideos -em
excesso,q. hormqniohipofisário que tema tireóide como ,séu alvo é conhe"
cido c9rno.tireotróficQ out)ormônjo éstimulante da tireóide (TSH), Suger
re-se quelJ'primeira açãqdo TSHseJa ,ativar aseni!:imas proteolíticas, as
quaishidrolisamtireoglobulinase assim favorecem a secreção de tiroxinae
de triiodotironina para a circulação e posteriormente estimula ou ativa a
fixação do, iodo tireóideo (NETTER,1982)

3.,... FISIOLOGIA DOS HORMÔNIOSTIREÓIDEOS

o papel da gl~ndula tireóide na fisiologia do organismo com-
preende.a slntese, armazenamento e secreção do hormônios tireóideos,
que são necessários ao crescimento desenvolvimento e metabolismo normal
do organismo. Essas funções tireóideas podem ser consideradas quaseulTI
análogo do metabolismo do iodo. O iodo orgânico é absorvido no trato
gastrointes'timll e circula como iodeto, até ser captado pela tireóide ou
glândulas 'salivares ou ser excretado pelo trato urinário, A tireóide extrai
iodo do plásma para uma concentração vinte e cinco vei!:esmaior, devidQ à
sua captação do iodeto, que pode ser estimulada pelo TSH. O iodeto
oxidado para iodo por uma eni!:imaoxidativa é rapidamente utilii!:ado na
iodação da tirosina.

Tem sido demonstrada na tireóide uma desiodase capai!:de
desiodii!:ara monoiodotirosiria e a diiodotirosina, mas não de desiodii!:ara
tiroxina ou a triiodotironina. O iodo removida das moléculas de mo-
noiodotirosina e da diiodotirosina por essa desiodade é disponível nova-
mente no "pool" total de iodeto do organismo e reutilii!:ávelpela tireóide.
Aceita-se geralmente que pela ação de uma eni!:imaacopladora se unem
duas moléculas de diiodotirosina para formar tetraiodotironina ou tiroxina
(T4) ou para acoplar uma molécula de monoiodotirosina a uma de diiodo-
tirosina para formar a triiodotironina (T3.)' A proporção de T4 para T3 em
tireóides humanas é de 4 para 1 (JENNINGS et alii, 1979 e NETTER,
1982).

Os compostos orgânicos iodados são armai!:enados na tireóide
fai!:endoparte de uma grande molécula denominada de tireoglobulinaque é
estocada no folículo e circundada por uma parede acinar de células cu-
bóides. Os hormônios T3 e T4 liberados pelas eni!:imasproteolíticas após
ativação pelo TSH são transportados através da parede celular do ácino
para a circulação. T3 e T4 são transportados da tireóide para os tecidos
periféricos pelas proteínas ligadoras dos hormônios tireóideos, sendo a
principal proteína chamada de globulina ligadora de tiroxina (TBG). Esta
transporta a maior parte da tiroxina. Ambos os hormônios tireoideanos
tem sido também localizados ligados a albumina. Presume-s.eque o hormô-
nio tireóideo ligado à albumina ou à globulina ligadora de tiroxina seja
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metabolicamente inativo'-e que o hormônio ativo seja a pequena fração
livre em equilíbrio com o hormônio ligado. Pelas proteínas ligadoras, os
hormônios tireóideos entram nas células do organismo onde exercem suas
funções, que são predominantemente calorigênicas, isto é, elevam o me-
tabolismo basaL Devido a essa elevada afinidade pelas proteínas plasmá-
ticas, os hormônios tireoideanos, em particular a tiroxina, são liberados
para as células teciduais apenas muito' lentamente. A metade da tiroxina
contida no sangue é liberada para as células teciduais, aproximadamente a
cada seis dias, enquanto a metade da triiodotironina, devido a sua menor
afinidade, a cada 1,3 dia. Ao penetrar nas células ambos os hormônios
fixam-se novamente as proteínas intracelulares, sendo que a tiroxina se liga
mais fortemente que a triiodotironina e conseqüentemente são novamente
armazenadas, porém, desta vez nas próprias células funcionais e são usadas
lentamente durante um período de vários dias (NETTER, 1982) e
(OKABE &TAKlMOTO, 1985).

Uma vez que os hormônios da tireóide atinjam as células alvos,
ligam-se ao receptor citosol e passam para dentro do núcleo onde parecem
agir sobre segmentos espedficos do DNA nuclear, aos quais se ligam
(INOVE et alii, 1983).

4 - FUNÇÕES DOS HORMÔNIOS
TIREOIDEANOS NOS TECIDOS

Os efeitos dos hormônios da tireóide são complexos e há gran-
de evidência que ambos (T3 e T4) são necessários à plena expressão da
ação hormonal. Sabe-se que os hormônios tireoideanos aumentam as ativi-
dades metabólicas de quase todos os tecidos do organismo, embora,
desconheçam-se os mecanismos básicos desta ação. Alguns dos possíveis
mecanismos sugeridos são comentados a seguir:

4.1 - Efeitos no aumento da síntese protéica: quando a tiroxina ou
triiodotironina é administrada a um animal, a síntese protéica aumenta em
quase todos os tecidos do organismo. Provavelmente esse fato é o responsá-
vel pelo maior crescimento do mesmo (SIMON et alii, 1982). O mesmo
ocorre com a síntese de proteínas mitocondriais (KATYARE et alii, 1970
e SIMON et alii, 1982).

4.2 - Efeito sobre as. mitocôndrias: quando T3 e T4 são administrados a
um animal as mitocôndrias de quase todas as células aumentam de ta-
manho e de número, sendo possível dizer que os hormônios titeóideos tem
um papel na gênesemitocondrial (KATYARE et alii, 1970).



23

Também foi demonstrado que a tireoidectomia e o hipoti.
reoidismo tem efeito de deprimir a oxidação fosforilativa (KATYARE et
alii,1977eSEITZetalii, 1985). .

O consumo de oxigênio é também afetado pelos hormônio$
tireóideos (JOHN-ALDER, 1983). Esses hormônios parecem ter receptores
especHicos a níveis' mitocondriais, pois T 4 se associa com' a membrana
interna dessas organelas(DIMINOetalii, 1972) onde regulariam a gênese
da membrana interna mitocondrial (NELSON et alii, 1984)..

4.3 Efeito sobre os sistemas, enzimâticos, celulares: após a administração
dos hormônios tireoideanos ocorre um aumento da atividade intracelular
deu m. 9 NI n d e n li m e r o d e e n z i mas. Po r e x e m p Io: a
ATPase - l'Ja+ - K'"dependente aumenta em resposta aos homônios ti:
reóideosautnentandó O índice do transporte tanto do sódio como do
potássio através das membranas celulares de certos tecidos, como esse
processo utiliza energia, consE!qQentement~aumenta a produção de calor e
esse mecanismo tem sido sugerido' como sendo o mecanismo através do
qual os hormônios tireóideos aumentariam o metabolismo basal do orga.
nismo(ISMAIL-BEIG &EDELMAI\j,; 1970; ISMAIL.BEIG &EDELMAN ,
1971;ISMAIL-BEIG.& EDELMAN, 1974.

As enzimas relacionadas com a degradação de hidratos de car-
bono, aUmenta.m sua atividade em .até seis vezes acima do, nível normal e
isto explicaria a rápida utilização dos carboidratos sob a influência da
tiroxina e aumento tambémdagliconeogênese com alteração. na síntese de
insuli'na(ARANDA et a'lii, 1972 e SANDERetalii, 1983).

.

Outras enzimas são também alteradas por influência dos hor-
mQnios tireóideos como afosfoenolpiruvato carboxiquinase (HOPPNER et
alii, 1985) e enzimas mitocondriais como succinooxidase, malatodesidro-
genase (KATYARE et alii, 1970) e citrato sintetase (JOHN.ALDER,
1983).

KATYARE et alii (1977) estudando o efeito da tireoidectomia
sobre a atividade ATPásica de mitocôndrias do fígado, rim e cérebro de
ratos mostra que a atividade de ATPase total não é influenciada pela
tireoidectomia, entretanto, a atividade de ATPase basal é fortemente afe.
tada pela tireoidectómia ocorrendo um decréscimo dessa atividade.

4.4 - Efeito no metabolismo lipídico: muitos aspectos do metabolismo
lipídico são alterados sob a influência dos hormônios tireoideanos
(SUZUKY et alii, 1979 eSTAKKESTAD & BREMER, 1982). Observa-se
que existe mobilização dos lipídeos do tecidoadiposo, o que aumenta a
concentração de AG livres no plasma e existe também uma aceleração na
ox Idaçao e esti!rificação dos ácidosgraxos (BUICHO'r, 1977; GNONf et aiii,
1983;STAKKESTAD &LUND, 1983 e STAKKESTAD &LUND, 1(84).
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Sabe-se também que os hormônios tireoideanos podem estimu-
lar a elongação de AGS (HOUGHAM & CRAMER, 1980 e KAWASHI-
MA &KOZUKA, 1985) e a dessaturação em microssomas hepáticos
(FAAS& CARTER, 1981).

DEWAILLV et alii (1978) demonstraram que existe alterações
na composição dos AG dos fosfolipídeos mitocondriais do coroção de
ratos Wistar quando os mesmos são alimentados com dietas contendo alta
taxa de ácido erúcico durante vinte semanas.

Mesmo o metabolismo lipídico do tecido epididimal é também
controlado pelos hormônios tireóideos como se observa em animais ti-
reoidectomizados, embora esse efeito seja temporário e reversível pela
administração de tiroxina (PEREIRA et alii, 1983 e PEREIRA et alii,
1984).

Recebido para comunicação em 15-8-87.
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CHEMICAL COMPOSITION OF CORALLlNACEAE (RHODOPHVTA,
CRVPTONEMIALES) 1. CORALLlNA OFFICINALlS L.

Palavras Chaves: Corallinaceae Composição Química

RESUMO

Desenvolveu-se um método para avaliar a composição qufmica de Co-
rallina officinalis. Onze minerais, dois óxidos e dois carbonatos foram
examinados. Os resultados foram comparados com fertilizantes minerais
e calcário dolomftico.

ABSTRACT

A method for the avaluation of chemical composition of Corallina
officinalis has been developed. Eleven mineraes, two oxides and two
carbonates were examined. Evidence is presented that the results were
compared with mineraes fertilizens and dolomitic calcarium.

INTRODUÇÃO

A família Corallinaceae (Rhodophyta, Cryptonemialesl, com-
põe-se quase que totalmente de espécies com impregnação de Carbonato
de Cálcio nas paredes celulares.

(*) ICASA. Instituto Campineiro de Análise de Solo e Adubo - Av. Alberto Sarmen-
to, 152 CEP 13070 - Campinas-SP.
(U) IBT. Instituto de Botânica - Seção de Ficologia, C. P. 4005 CEP 01051 - São
Paulo-SP.
(* **) PUCCAMP. PontiHcia Universidade Católica de Campinas. Departamento de
Biologia - Av. John Boyd Dunlop s/n? Jardim Ipaussurama CEP 13060 - Campi-
nas-SP.
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Dentro do gl'Upo ocorrem: 1) gêneros totalmente calcificados,
não articulados que forma.crostas lisas ou com protuberâncias; 2) gêneros
não totalmente calcificados, articulados que apresentam segmentos calci-
ficados (intergenículos) alternados por porções não calcificadas (genículo).
FIG. 01 e 3) poucos gêneros não calcificados, modificados, que vivem co-
mo parasitas de outras algas.

Segundo JOHANSEN (1976), dos trinta e seis gêneros conhe-
cidos mundialmente, quinze são articulados e os demais são incrustantes.
De acordo com OLIVEIRA-FILHO (1977), cinco articulados e seis cros-
tosos, ocorrem no Brasil. Algl.ms destes gêneros, associados à fauna, se
estendem por grandes áreas da plataforma continental brasileira COUTI-
NHO (1978), sendo considerados por MILLlMAN & AMARAL (1975)
como um recurso natural, passível de ser explorado e praticamente ines-
gotável, por ser renovável.

Tendo em vista a importância crescente que as algas tem des-
pertado a nível mundial e nacional como fonte de alimentação, ficocolóides
e calcáreo, preocupa-nos o fato de que sua exploração esteja ocorrendo,
principalmente no Brasil, sem um levantamento qualitativo e quantitativo
e um conhecimento biológico e ecológico. Sendo assim, paralelamente ao
estudo do levantamento qualitativo em andamento no litoral capixaba, foi
iniciada lima série de análises de composição química dessas algas calcáreas,
face a escassa literatura ora existente no país. Essas referências restringem-se
a MANDELLI (1964) e YOKOYAMA & GUIMARÃES (1975 e 1977).

MATERIAL E MÉTODOS

Corallina officinalis foi coletada em 19-VII1-86, na Barra do
Riacho, Município de Aracruz, Espírito Santo, Brasil.

Parte da amostra foi fixada em formalina neutralizada com bó-
.rax em água do mar, a 4% e parte foi deixada secar ao ar. No laboratório,
as algas foram limpas em água corrente, procurando-se retirar, o máximo
possível os organismos a elas aderidos. A seguir, foram lavadas em água
desmineralizada e secas em estufa a 60°C por 24 horas. Após secagem, as
algas foram trituradas e reduzidas a pó usando-se um graal.

As amostras foram analisadas como adubo e como calcáreo.

Como ADUBO:

1. Através da digestão com "Água Régia" (três partes de HN03
mais uma parte de HCI) e os seguintes procedimentos:

1.1 Determinação de Ca, Mg, K, Mn, Zn, Cu e Na: leituras em
Espectrofotômetro de Absorção Atômica.

--
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Para Ca e Mgefetuou-se diluição em água deionizada (1.000 ve-
zes) e a partir desta, nova diluição de 50.000 vezes comlCloreto de Estrôn-
cio a 1%.

Para os demais elementos, foram feitas diluições a 250, 2.000 e
20.000 vezes em água deionizada, tomando-se o melhor resultado de leitu-
ra (dentro da curva de calibração do aparelho).

1.2. Determinação de B, S e P: leituras em Colorímetro, dilui-
ção em água deionizada.

Para B, efetuou-se diluição a 5.000 vezes, tomando-se desta,
uma alíquota de 1ml e adicionando-se 2ml de tampão (Acetato de Amônia
mais Ácido acético) e 2ml de Azometina H.

Para S, fez-se diluição a 250 vezes, retirando-se desta uma aií-
quota de 10ml e adicionando-se 1g de Cloreto de Bário-6H20, 1ml de áci-
do Clorídrico 6N e 2 ppm de enxofre.

Para P, foi feita diluição a 2.000 vezes, retirando-se desta, uma
alíquota de 5ml e adicionando-se 2ml de solução de Vanadato/Molibidato
de Amônia.

2. Através da digestão sulfo-salicílica com catalizadores e o se-
guinte procedimento:

Tomou-se O,3g da amostra para 10ml de H2S04 mais ácido
salicílico a 2% e como catalizadores foram usados zinco em pó óxido de
Mercúrio e Tiosulfato de Sódio. Através deste processo, as formas nitro-
genadas transformaram-se em sulfato de Amônia.

RESULTADOS

Para um melhor entendimento dos resultados analíticos (aná-
lise na forma de catcáreo), cabe salientar que os teores de Cao, MgO,
CaC03 e MgC03 são valores potenciais destes compostos, visto que, os
mesmos são obtidos através de cálculos, tomando-se o valor analítico en-
contrado para os elementos Ca e Mg e extrapolando-os para as moléculas
dos compostos citados.

DISCUSSÃO E CONCLUSOES

Tomando-se os resultados obtidos nas análises químicas efe-
tuadas, notamos que praticamente não houveram diferenças significativas
entre os valores das amostras fixadas em formalina e as não fixadas, (TA-
BELAS 01 a 04).



DETERMINAÇÃO ANÁLISE RESULTADO

Nitrogênio N% 0.32
total % 0.10

Potássio K20% 0.09
Cálcio Ca% 40.50
Magnésio Mg% 4.55
Enxofre S% 0.29
Ferro Fe ppm 250.00
Manganês Mn ppm 25.00
Cobre Cu ppm 7.50
Zinco Zn ppm 17.50
Boro B ppm 72.50
S6dio Na% 0.70

DETERMINAÇÃO ANÁLISE RESULTADO

Nitrogênio N% 0.19
total % 0.05

Potássio K20% 0.05
Cálcio Ca% 41.50
Magnésio Mg% 5.00
Enxofre S% 0.37
Ferro Fe ppm 200.00
Manganês Mn
Cobre Cu ppm 7.50
Zinco Zn ppm 5.00
Soro B ppm 70.00
Sódio Na% 0.84

TABELA 1
Corallina officinalis L. Material fixado, analisado como adubo.

TABELA2
CorallinaofficinalisL. Materialnão fixado, analisadocomo adubo.



DETERMINAÇÃO ANÁLISE RESULTADO

Óxido de cálcio CaO 55.32
Óxido de magnésio MgO 7.39

Soma de óxidos 62.71

Carbonato de cálcio CaC03 99.03
Carbonato de magnésio MgC03 15.52

PN 95.00
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TABELA 3
Corallina officinalis L. Material fixado, analisado como calcáreo.

DETERMINAÇÃO ANÁLISE RESULTADO

Óxido de cálcio
Óxido de magnésio
Soma de óxidos
Carbonato de cálcio
Carbonato de magnésio
PN

CaO
MgO

55.32
7.14

62.46
99.03
15.00
89.09

CaC03
MgC03

TABELA 4
Corallina officinalis L. Material não fixado, análise calcáreo.

Se compararmos os resultados obtidos com os vários tipos de
fertilizantes minerais (A. N. D. A. 1975). p. 109, verificaremos que os
teores, tanto de macro quanto de micronutrientes estão bastante aquém
dos encontrados nestes fertilizantes, com excessão dos teores de Ca e Mg.
Portanto, o material em questão, não teria valor para correção de deficiên-
cia nutricional do solo. Todavia, visto os bons teores de Ca e Mg,compará-
veis aos encontrados no calcáreo mineral altamente cálcico ou calcídico,
(A. N. D. A., 1975), p. 115, muito próprio para correção de acidez no solo
e também para sua nutrição, nada impediria que os demais elementos vies-
sem a funcionar como complementos nutricionais, quando de uma cal agem,

o qual após destilação, foi recolhido em ácido Bórico e titulado em H2S04
para determinação do NH3 em excesso.

Como CALCÁREO:

1. Através da digestão clorídrica (1 9 da amostra para 10ml de
ácido Clorídrico). Para determinação dos teores de Ca e Mg: leituras em
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Espectrofotômetro de AlJ'Sorção Atômica. Para tal, efetuou-se diluição a
1.000 vezes em água deionizada e a partir desta, uma diluição até 50.000
vezes com Cloreto de Estrôncio 1%.

2. Através da digestão clorídrica (1 g da amostra para 50ml de
ácido clorídrico 0,5N. Para determinação do Poder de Neutralização (P.N.)
efetuou-se titulação direta do digeridQ usando-se como titulante NaOH
(0,25N) e Fenolftaleina como indicador.

3. Para determinação de Sílica e insolúveis, usou-se digestão
idêntica ao item (1) e posterior filtragem e pesagem.

Recebido para publicação em 10-7-87.
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PEQUENOS CETÁCEOS COMDENTI:S

João Marcos Miragaia Schmiegelow*

Nesse grupo inclui-se desde o cachalote que pode atingir 20m
de comprimento até a toninha (fig.1), com cerca de 1,5m, passando pela
orca, "a baleia assassina". Porém os representantes mais significativos em
termos de número de espécies e abundância são os botos e golfinhos.

Essa denominação popular de boto e golfinho (ou mesmo del-
fim), varia de local para local. Em geral, considera-se como golfinho, aque-
les animais que são encontrados em mar mais ou menos aberto e que mui-
tas vezes seguem as embarcações. Já os botos vivem mais em lagunas, estuá-
rios, foz de rios ou mesmo em água doce. Às vezes uma mesma espécie é
chamada de boto num local e golfinho em outro.

São muito pouco estudados no Brasil. Pinedo & Castelo (1980)
citam os estudos feitos no Brasil a partir de 1955: Vieira (1955) apresenta
em sua "Lista remissiva dos mamíferos do Brasil" as espécies de cetáceos
existentes no país. Carvalho (1961) estudou morfológica e osteologicamen-
te a toninha (Pontoporia blainvillei) (fig.1) e descreveu exemplares do bo-
to do gênero Sotalia sp (fig. 2) encontrados no litoral paulista (1963). Esse
autor ainda em 1966 publicou um trabalho sobre o encalhe do cachalote
pigmeu (Kogia breviceps) em Santos (SP).

Paiva Carvalho (1969) publica sobre a baleia de Cuvier no li-
toral de São Paulo e em 1975, Carvalho lista as espécies de mamíferos
marinhos para o Brasil.

Gianuca & Castelo (1976) registram a ocorrência de (Hype-
roodon planifrons e Castelo &Gianuca (1976) a ocorrência de Pseudorca
crassidens para a costa do Rio Grande do Sul. O primeiro desses autores
encontrou no conteúdo estomacal de uma orca, restos de arraias-aguia
(Myliobates) que foram identificados com base nas placas dentárias e
espinhos cravados ao redor da boca (1977).

Castelo & Pinedo publicaram sobre os primeiros registros de
Mesoplodon densirostris (1980a). Stenella caeru leoalba, S. plagiodon e

(*) Universidade de São Paulo - Instituto Oceanográfico

Praça do Oceanográfico, s/n9 Cidade Universitária - Butantã - SP.
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Figura 1 - Desenho esquemático do corpo da toninha (Pontoporia,blain-
villei).

50"",

Figura 2 - Desenho esquemático do corpo do boto comum (Sotalia sp).

50"",
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Steno bredánensis (1980b) para o sul do país com notas osteológicas.
Bittencourt (1983) publicou a primeira ocorrência de Orcinus orca para
o litoral catarinense e Sotalia sp (1984a) (fig. 2) para o litoral do Paraná.
Esse mesmo autor publica em 1984 (b) um guia para identificação de
cetáceos para o Brasil.

Nos Congressos Brasileiros de Zoologia, a partir de 1984,
observamos uma série de trabalhos sobre cetáceos odontoceti, variando
de 4 a 5 trabalhos por Congresso, embora em 1987, houve' apenas um so-
bre esse grupo.

Cabe mencionar também duas teses de mestrado com esses
animais, uma de Pinedo (1982) que trabalhou com conteúdo estomacal
de P. blainvillei (toninha) (fig. 1) e Tursiops gephyreus (boto) no Rio
Grande do Sul e Silva (1983) que trabalhou com os golfinhos da Amazonia
(lnia geoffrensis e Sotalia fluviatilis).

Em 1986 ocorreu no Rio de Janeiro o 29 Encontro de Espe-
cialistas em Mamíferos Aquáticos da América do Sul, dando uma boa idéia
da produção científica no país dentro dessa área.

Em abril de 1987 cabe mencionar o encalhe maciço (cerca de
240 indivíduos) de Peponocephala electra (golfinho-cabeça-de-melão) no
Estado da Bahia, muito divulgado pela imprensa, cujos animais estão sendo
estudados pela Fundação Brasileira para a Conservação da Natureza (FBCNI,
Instituto de Biologia da Universidade Federal da Bahia (UFBA) e Institu-
to Nacional de Pesquisas da Amazônia (lNPA) (Siciliano etal, 1987).

Como se pode imaginar o estudo desses animais é muito difícil,
pois como conseguir o material? Não serve para a alimentação, além da sua
pesca ser proibida (embora em direção ao nordeste a partir do norte do
estado do Rio de Janeiro, são capturados, pois a sua carne em decomposi-
ção serve como isca na pesca do cação). Então como estudá-Ios?

Pode-se observá-Ios diretamente em seu habitat. ~ de grande
interesse a observação de cetáceos no mar, pois temos animais vivos diante
de nossos olhos e assim podemos obter certos dados físicos e etológicos
(Durán et ai, 1982). Podem ser observados diversos tipos de comportamen-
to (aéreo, de cópula, de pesca), deslocamento, tamanho da manada, filho-
tes, etc.

Uma grande quantidade de estudos sobre cetáceos baseia-se
na observação através de radiais feitas naturalmente pela linha que a em-
barcação segue (Aguayo & Torres, 1967; Gallardo & Pastene, 1983). Segun-
do Leatherwood et ai (1976), a respeito de deficiências num primeiro es-
forço e as dificuldades inerentes na identificação positiva de muitas das
espécies de cetáceos no mar, os resultados obtidos em programas de estudo
dessa natureza tem sido encorajadores. O potencial de expansão de tais
programas de observação é enorme. Com isso pode-se obter informações
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sobre a distribuição e abundância desses animais (Durán et ai, op. cit.).
No Brasil alguns trabalhos sobre observação de pequenos cetáceos foram
feitos na Lagoa dos Patos (Castelo & Pinedo, 1977), Baía da Guanabara
(Geise & Borobia, 1984) e Fernando de Noronha (Lodi, 1986).

Outro aspecto muito interessante no estudo de cetáceos vivos
é quanto a fotografias, que possibilitam conhecer-se os animais individual-
mente por marcas naturais nas nadadeiras dorsais (Wursig& Wursig, 1977).

Um outro tipo de metodologia a ser utilizada com relação a
esses animais é obtê-Ias quando estes morrem em redes, durante a pesca
comercial. Segundo Ohsumi (1975), um grande número de pequenos
cetáceos são mortos acidentalmente por diferentes tipos de pesca no mun-
do. No Pacífico por exemplo, diversas espécies de golfinhos morrem em
rede de cerco para atuns; no Pacífico oriental, os pescadores utilizam
os golfinhos (Stenella plagiodon e S. Longirostris, os quais temos ambos no
Brasil) para capturar os atuns de nadadeira amarela ou Albacora-de-Lage
(Thunnus albacares), onde, como resultado, milhares destes mamíferos
são mortos anualmente nas redes. No norte do Pacífico ainda, muitos
morrem em redes de espera para a pesca do salmão.

No Atlântico da América do Sul, diversos trabalhos sobre
cetáceos foram baseados em captura acidental em redes de espera, prin-
cipalmente no Uruguai, em "Punta dei Diablo" onde a toninha é captu-
rada na pesca do cação, sendo descrita inicialmente em 1969 por van
Erp.

No Brasil ocorre grande número de pequenos cetáceos mortos
durante a pesca comercial (Pinedo & Castelo, 1980).

É mais comum do que geralmente pensamos, encontrar esses
animais mortos em praias, geralmente na linha superior da maré, muitas
vezes atrás das dunas anteriores. Geralmente estão já muito destruídos
principalmente por urubus, sobrando apenas os ossos e parte da pele
(em regiões de praia onde há grande densidade populacional, a prefeitura
recolhe logo os animais que porventura apareçam). Mesmo assim a coleta
de pelo menos o crânio é muito importante, pois a taxonomia desse
grupo pode ser feita apenas pelo estudo craniométrico (e como os es-
tudos aqui ainda estão "engatinhando", qualquer informação é muitís-
simo útil!).

Informações valiosas sopre a ocorrência de mamíferos mari-
nhos podem ser coletadas por não eSpecialistas (Mitchéll, 1975). Segundo
Lichter &Hooper (1984), tanto vivo como morto é muito útil tirar fotogra-
fias, preferencialmente a cores. O melhor é tirar uma de corpo inteiro e de
perfil. Se possível, deve-setirarfotos de alguns detalhes do perfil da cabeça,
boca, nadadeira peitoral, dorsal e caudal. Muito importante também é
obter-se o comprimentd total em linha reta do animal.

-------.-
- --
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De um modó-.geral. ao, nos depararmos com .um animal morto
em alguma praia, devemoscoletaro.maior número de cinformaçõespossf-
vel, sempre baseado em nosso "bom senso". '

Segundo Gaskin (1982) existem 6 famflias denno da subor-
dem odontocetidos quais quatro ocorrem no Brasil.

Dentro da famflia Physeteridae temos o cachalote (Ptlyseter
macroeeptlalus), que já foi caçado no Brasil e ocachalote pigmeu (Rogia
breviceps).

Na famrlia Ziphiidae, encontramos alguns gêneros de animais
pelágicos, de mar aberto, não muito comuns.

Na famflia Platanistidae temos dois gêneros (dentro de quatro
no mundo) que é o boto rosa da Amazônia (lnia geoffrensis), encontrado
nos principais rios da bacia Amazonas-Orinocoe nos rios Ibaré e Mamoré.
O outro gênero é Pontoporia blainvillei, conhecida como toninha, que é
um animal pelágico costeiro de pequeno porte cuja distribuição vai desde
o Espfrito Santo até a Penfnsula Valdéz na Argentina.

E na famflia Delphinidae, encontramos os vários tipos de gol-
finhos e botos,em pelo menos 10 gêneros no Brasil. Entre estes, temos
um gênero muito comum que é Sotalia sp (fig. 2) que aparece desde os
rios amazônicos até Santa. Catarina, mas ainda há grande dificuldade na
denominaçãp especffica. Outro boto ou golfinho comum é Tursiops
gephyreus (Esse gênero é muito utilizado em aquários de visitação públi-
ca, onde exibem saltos, piruetas, etc.). Dentro dessa famflia entram ainda
o golfinho rotador (Stenella longirostris) que aparece na Bafa dos Golfi-
nhos em Fernando de Noronha, e a tão conhecida orca (Oreinus orea)
que chega até nossas águas, entre outras espécies.

Nos Estados Unidos por exemplo, a pesquisa nessa área é mui-
to desenvolvida, abr~ngendo estudos de marcação com raios laser, rastrea-
mento com auxflio de satélite, etc. E aqui, nem temos identificados todos
os nossos pequenos cetáceos com dentes!

Recebido para publicação em 3-7-87.
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para ter um ridículo.troféu pendurado na parede de sua casa atestando sua
insensibilidade pelo que há de mais belo na natureza: os animais.

Ao verdes alguma fábrica ou indústria jogando venenos na água
ou no ar ou mesmo produzindo substâncias nocivas para que o homem as
use perguntp.m-Ihes se o progresso é tão necessário e se há necessidade de
tornarem-se cada vez mais ricos, mesmo que.tenham que por em risco toda
a vida neste planeta, inclusive a vida de seus filhos.

E sobretudo, Amem, amem a natureza.

Dedico esse trabalho à
Andréa, Adriana, Carolina,

Camila, José Cláudio e Luciana

...

NOVOS DADOS SOBRE A AÇÃO PREDATÓRIA
DE POLVBIA IGNOBILlS, (HALIDAV, 1836)

(HVMENOPTERA,VESPIDAE)

José Cláudio Hôfling*
Imaculada C. Miranda*

RESUMO

No presente trabalho, observou-se Polybia ignobilis preclando Ascia
monuste orseis (Godart, 1818), considerada como praga de crucfferas.
Como são possíveis translocações de cOI~rias de P. ignobilis, poder-se-ia
recomendá-Ias para o controle desta praga agr(cOla.

INTRODUÇÃO

o estudo da ação de vespas no controle biológico de pragas de
plantas cultivadas é ainda incipiente, encontrando-se poucos dados na lite-
ratura sobre as presas utilizadas pelos PolybiÍlli.

ARAÚJO E SI LVA etalii(1968) relacioQaram Polybia ignobilis
como inimigo natural de Heliothis zea (Bod., 1850) (lagarta das espigas);
Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) (lagarta militar) ;Margaronia hyalinata
(Linné, 1758) e Mimosicerya hempeli (Cocherel, 1899).. Hõflinge Machâ-

(*)Ponti{(cia 'universidade Católicá 'de Campinas- Departamento de Biologia
Av. John Boyd Dunlop, s/n9 CEP 13060 - Campinas-SP.
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do (1985) observaram P. ignobilis predando Chlosyne lacinia saundersii
(Doubleday & Hewstson, 1849), a lagarta do girassól (Lepidopte-
ra-Nymphalidae) .

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizou-se de uma horta doméstica com plantação de cru-
cíferas, dentre as quais, Brassica oleraceae, para observações da ação pre-
datória de P. ignobilis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo Richards (1940) lagartas de lepidópteros afetam a
qualidade e a quantidade de crucíferas em clima temperado e tropical. Na
região Neotropical, são consideradas pragas de crucíferas Ascia monuste
orseis (Brunini & Santos, 1975) e Ascia monuste monuste (Nomu-
ra & Yamashita, 1975).

No presente trabaiho observou-se P. ignobilis predando Ascia
monuste orseis (Godart, 1818) que atacava a plantação de Brassica olera-
ceae de uma horta doméstica.

As vespas aproximavam-se das lagartas, cortando-as geralmente
na região do tórax. Em seguida a região abdominal era cortada em peque-
nos pedaços e cada um deles era trabalhado com as mand íbulas até for-
mar um macerado a fim de ser transportado para a colônia. Através de su-
cessivos vôos ao ninho, os pedaços macerados das lagartas eram transporta-
dos nas mand íbulas com a ajuda do 19 par de patas. Em todos os casos
observados as lagartas eram de tamanho médio a grande.

As vespas foram vistas coletando ind ividualmente, tendo sido
observado quatro vespas predando.

CONCLUSÕES

o comportamento predatório de Polybia ignobilis em relação a
Ascia monuste orseis é exatamente o mesmo descrito por Hofling e Macha-
do (1985) para Chlosyne lacinia saundersii (lagarta do girassol).

Como as vespas foram vistas coletando individualmente, este

fato sugere, novamente, não haver comunicação da fonte alimentar nesta
espécie.

De acordo com Hofling e Machado (1985), são possíveis trans-



der-se-ia recomendá-Ias para o controle da praga agrícola Ascia monuste
orseis.

Recebido para publicação em 10-6-87.
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